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GRUPO alimentação subiu 1,68%, metade da variação do IPC 
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Fipe apura tendência de alta 
e inflação pode chegar a 12% 

ao Paulo - O custo de vida 
do paulistano deu um 
novo salto na segunda 

quadrissemana de fevereiro por 
causa do impacto da desvalori-
zação cambial nos preços dos 
alimentos e da alta na tarifa de 
ônibus. O índice de Preços ao 
Consumidor da Fundação Insti-
tuto de Pesquisas Econômicas 
(IPC-Fipe) fechou a segunda 
prévia de fevereiro em 1,03%, 
ante uma variação de 0,75% 
registrada na primeira quadris-
semana do mês. 

Para fevereiro fechado, a 
previsão da instituição é que a 
inflação atinja até 1,5% e che- 

gue ao pico de 2% em abril. O 
IPC de janeiro a dezembro des-
te ano deverá oscilar entre 10% 
e 12%, com um índice acumu-
lado no primeiro semestre de 
8%. "Na segunda quadrisse-
mana de fevereiro a pressão foi 
muito maior dos setores afeta-
dos pelo câmbio", diz um dos 
coordenadores do IPC da Fipe, 
Heron do Carmo. 

O grupo alimentação subiu 
1,68% e respondeu por metade 
da variação do índice (0,51%) . 
Os alimentos semi-elaborados  

ficaram 2,05% mais caros, 
seguidos pelos industrializa-
dos, com 1,87%. 

Aceleração 
Para dar uma idéia da acele-

ração no ritmo de reajustes dos 
produtos afetados pela desvalo-
rização cambial na segunda pré-
via do mês, Heron cita alguns 
exemplos. A carne bovina subiu 
5,2% na segunda quadrissema-
na, ante 3,76% na primeira qua-
drissemana deste mês. Os pro-
dutos panificados ficaram, em  

média, 5,31% mais caros na últi-
ma quadrissemana e o pãozinho 
francês teve alta de 5,74%, 
depois desse grupo ter subido 
2,31% no período anterior. O 
óleo de cozinha, que tinha subi-
do 2,36% na primeira prévia do 
mês, registrou 
alta de 5,83% 
na última qua-
drissemana. 

Os preços 
médios do chá, 
das bebidas 
achocolatadas 
e do café salta-
ram de 5,35% 
para 8,13% da 
primeira para a 
segunda qua- 
drissemana do 
mês. O pó de 
café sozinho encareceu 10 05% 
no período, podendo acumular 
alta de 15% a até o fim de feve-
reiro nas contas de Heron. 

O economista explica que o 
efeito dos reajustes por conta da 
desvalorização cambial afeta em 
várias etapas e com diferentes 
intensidades os vários grupos de 
preços. Num primeiro momen-
to, diz, os preços mais afetados 
são dos produtos menos elabo-
rados. Já o reflexo sobre as cota-
ções dos produtos mais proces-
sados tende a ser menor. Só a  

partir do fim de maio, diz o eco-
nomista, a nova estrutura de 
preços relativos estará ajustada e 
o IPC caminhará para um condi-
ção mais estável. 

No caso dos alimentos e dos 
produtos de higiene e limpeza, a 

tendência é de a 
variação de pre- 
ços ficar mais 
intensa nas pró- 
ximas semanas. 
Esses aumentos 
já foram capta-
dos na ponta 
pelas cotações 
diárias da cesta 
básica e pelos 
índices de pre-
ços do atacado. 
O frango por, 
exemplo, que 

na segunda quadris semana 
registrou queda 1,64% nos pre-
ços e vinha contribuindo para 
segurar a inflação do IPC da 
Fipe, deve subir até o fim de 
abril. O preço do leite, que 
aumentou 0,06%, deve também 
acelerar-se, prevê Heron. 

A variação dos preços do 
grupo habitação, com alta de O 
45% na segunda prévia do mês 
ante 0,39% registrados na qua-
drissemana anterior, também 
reflete o impacto da desvalori-
zação cambial. 

IPC da segunda 
prévia de fevereiro 
registrou taxa de 
1,03% em São Paulo 

Pressão foi maior 
nos setores afetados 
pela desvalorização 
do real 


